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Os depósitos de Zn-Pb da região de Vazante-Paraca­
tu estão associados a um "trend" de direção N-S com apro­
ximadamente 300 km dede extensão, que ocorre na mar­
gem oeste do cráton do São Francisco. Os depósitos estão
hospedados nas seqüências dolomíticas do Grupo Vazan­
te. Os estilos das mineralizações são distintos, podendo
ocorrer depósitos sindiagenéticos e epigenéticos indican­
do uma longa evolução do sistema mineralizante.

A mineralização de sulfetos de Zn-Pb do depósito de
Morro Agudo é composta essencialmente de esfalerita, gale­
na e menor quantidade de pirita. Os corpos de minério en­
contram-se distribuídos ao longo de uma zona de falha e sub­
divididos em quatro corpos de principais. O depósito de Va­
zante é constituído por dois tipos de mineralização: willemí­
tica, representando o minério mais importante da mina de
Vazante; calamínica, que ocorre em superficie. No depósito
de Vazante ocorrem ainda corpos de sulfetos (esfalerita e
galena). O depósito de Fagundes é constituído por corpos de
minério stratabound (esfalerita, galena e pirita), enquanto que
a mineralização de Ambrósia é predominantemente filonia­
na, constituída de esfalerita, pirita e galena.

As razões isotópicas de Pb foram determinadas em 38
amostras de galenas, coletadas nos diferentes tipos de miné­
rio da região de Vazante-Paracatu. Em Morro Agudo, as com­
posições isotópicas de Pb determinadas em 27 amostras de

galenas, coletadas dos diferentes corpos de minério, mos­
tram um intervalo estreito, sem muita variação: com razões
206Pbp04Pb variando de 17,588 a 17,839, 207Pbp04Pb de 15,608
a 15,789, e 208Pbp04Pb de 36,998 a 37,558. No depósito de
Vazante as razões isotópicas 206Pbp04Pb variam de 17,718 a
17,759, 207Pbp04Pb de 15,667 a 15,706, e 208Pbp04Pb de 36,998
a 37,558. No depósito de Fagundes as razões 206Pbp04Pb va­
riam de 17,763 a 17,833, 207Pbp04Pb de 15,648 a 15,714, e
208Pbp04Pb de 37,227 a 37,452. Em Ambrósia as razões 206Pbl
204Pb variam de 17,735 a 17,740, 207Pbp04Pb de 15,629 a
15,690, e 208Pbp04Pb de 37,257 a 37,475. Os resultados mos­
tram que não existe distinção entre as características isotópi­
cas dos vários tipos de minério, evidenciando um caráter
homogêneo na região.

Idades-modelos Pb-Pb calculadas pelo modelo de está­
gio-duplo de Stacey & Kramers (S&K), para as galenas do
depósito de Morro Agudo, forneceram idades no intervalo
de 766 a 929 Ma. No diagrama 207Pbp04Pb vs. 206Pbp04Pb, as
razões isotópicas das galenas plotam acima da curva de evo­
lução de S&K indicando que o fluido mineralizante evoluiu
de uma fonte crustal com altas razões UlPb. Adicionalmen­
te, neste diagrama as composições isotópicas definem um
alinhamento que intercepta a curva de evolução isotópica de
Pb a ca. 700 Ma, sugerindo que esta pode representar uma
idade aproximada da formação do depósito.
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O greenstone belt de Crixás (00), é uma seqüência vul­
cano-sedimentar constituída, na base, por rochas metavul­
cânicas ultramáficas e máficas, respectivamente, das for­
mações Córrego Alagadinho e Rio Vermelho, e, no topo,
por rochas metassedimentares detríticas e químicas da For­
mação Ribeirão das Antas.

A seqüência é parte do bloco siálico arqueano exposto
na região central da Faixa Brasília, de idade neoproterozói­
ca, e foi, portanto, fortemente retrabalhada pela orogenia
Brasiliana.

A Mina III é a jazida aurífera mais importante da re­
gião e a mineralização está associada, principalmente, a
xistos carbonosos e veios de quartzo (Zona Inferior de
Minério) e sulfeto maciço associado a muscovita xisto e
clorita-granada xisto (Zona Superior de Minério) aloja­
dos em seqüência de rochas carbonáticas Fe-dolomíticas,
da unidade metas sedimentar de topo.

Dados Sm-Nd de metakomatiitos e metabasaltos da uni-

dade basal indicaram idade de 3,00 ± 0,07 Oa, corroborando
dados Pb-Pb e Sm-Nd obtidos em trabalhos anteriores.

A isócrona Sm-Nd construída para granada e rocha total
de clorita-granada xisto da Zona Superior de Minério, forne­
ceu idade de 505 ± 7 Ma, sugerindo idade neoproterozóica
para a mineralização e confirmando dados Rb-Sr, K-Ar e Ar­
Ar anteriormente obtidos.

Entretanto, as idades modelo TDM de rochas metassedi­
mentares do topo, tais como xistos carbonosos da Zona Infe­
rior de Minério e xistos feldspáticos, situam-se, predominan­
temente, entre 2,33 e 2,49 Ga e demonstram que as mesmas
não são arqueanas.

As idades modelo obtidas sugerem que as rochas me­
tassedimentares de topo sejam parte de uma ou mais lâ­
minas de cavalgamento formadas por rochas supracrus­
tais proterozóicas posicionadas tectonicamente sobre os
terrenos arqueanos, provavelmente durante a orogenia
Brasiliana.
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